
MACEIO', 4 - A. N. -

Os jornais desta capital di­
vulgam a cena comovente
ocorrida na hora da morte
do comerciante alemão Al­
berto Lorf, gerente da firma
Borstellmann e Cia., que
residia ha mais de trinta
anos em Alagôas. As ulti­
mas palavras de Lorf foram
três vezes Viva o Brasil.
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BUCAREST, (Transocean,
agencia alemã) - O governo
rumeno providenciou no

sentido de proibir o empre­
go do ferro e do aço nas

construções civis durante a

guerra, e em virtude dos
stocks ficarem reservados
para fins militares.

�----------------------.
.------------------------

stado
Ivem empolgando o povo, S. Excia. vem desenvolvendo em todos os ramos de sua

preparação essa baseada nu- em prol da nacionalidade. gigantesca atividade. O acen­
ma constante experiencia Entre os Estados que se drado amor que S, Excia.
dos problemas economicos, consideram na primeira pla- dedica ao Brasil, fez com DOI·Stem sido o maior fator da na, afim de concretizar as que se centuplicassem os

revivescencia de nossas ener- aspirações da atual situação ritmos do vigor paulista.
gias e de nossas mais caras politica, se sobresai, pela sua Somente uma administra- (R d U B I) I E d d dd d d � eportagem a . .. stamos iante e uasesperanças. capaci a e crea ora, a terra

ção síncéra, honesta, como a f A h d 1b dei �

I o!Ças 'em coque, ca ii quaA' creação do nacionalismo an errante: mesmo porque d h dque vem esernpen an o o Póde dizer-se que nesta; ,�' otando um modo diversobem compreendido. provoca- os paulistas sempre se tive-
d d digno Interventor, seria ca- guerra dois principias tati __ ataque, um principio di-da Pelo exsurgir de um novo rarn na conta e vanguar d-

d ís rníl cos se chocaram: o moderno ferente de luta, uma estra-estatuto constitucional, de- ros na formação dos ideais paz e crear tais mi agres. '

e o classico. Digamos me- tegia .antagonica.vemos, sem dúvida alguma, patrios.
II! L..." liB If Ilhar: o principio estrategico Qual a que tem logradoas 'promissoras perspetivas I Não ha necessidade de es-

germanico e o principio es- sucessos? Indiscutivelmente
A

d d b d U f
A

f' Cartas faladasque se vem es o ran o nu- orço para a irrnar que o

I trategicos dos aliados.
-

a que os alemães escolhe-ma ininterrupta série de pa- sentido propulsor da maior
d d I 1O presidente da Republ ica Antes do conflito, isto é, ram, an o um va or re ati-norama recons.trut.ivos. parte dos grandes cometi-

d
'

1 fassinou importante ecreto, quando os observadores mais vo a elementos que oramOs exemplos que, a todo

I
mentes civicos. ali encontrou que entrará em vigor a 1 de capazes da Europa feriam o decisivos no outro conflito.o passo e momento, dirna- o seu berço. Diante da nova

iulho deste ano, alterando as assunto da preparação técni- Em 1914/18, os ingleses con­nam das altas autoridades palavra_de o!dem ?J Chef� taxas postais para à exterior ca alemã, advertindo os fran- centraram 'todas as suas es­administrativas, projeta.n- da Nação, tao. replet� de fe
e instituindo o serviço de ceses e ingleses da potencia- peranças no poder de suase com intensivo ardor sobre em nossos destinos, Sa�Pau- <Fonopost>. lidade militar germanica, em I esquadra. O bl0'lueio, natodos o,s movimentos de tra- lo., org.ulhoso de. seguir as

PLd I d d f AId d tEste serviço consiste num aris e em on res ninguem 1 rea I a e, orçou a ema-balho e se refletem. por esse l.retrIze,s o. emm.ente es a-
d h' it 1

-

-

d �

d d sistema de, <cartas faladas», acre itava que uma nova n a a capt u açaoSegundo os dados esta- modo, nas menores iniciat i- tsta, ve,. Ia a la, para o. 1 d 1 V' t t t dd d B 1 gravada a voz da pessoa que uta viesse esmora izar os lo e e an os anos ecor-tisticos fornecidos pelo Ser-
i vas particulares. 'I

engran ecimento o rasi
. ..

f d
.

d 'dos com o adve t deviço de Estatística e Produ- , ."' de todos os Estados, avolu- quiser se corresponder com prmcrpios un amentais a fi , n o

ção ao Ministro da Agricul- E a Isto, que p.ode�os mar-se o esolendor de suas outra qualquer. O disco será outra guerra, precisamente uma nova calamidade, qual
tura, a produção brasileira chamar, sem a. mais leve

felizes realizações. remetido Dor via aérea. Para a que o mundo assistiu vin- o grande êrro dos aliados?
do ferro gusa vem aumen-

sombra de eufemismo, o ver-
isto, tod�s as agências de, te e poucos anos passados, O de apelarem para as mes-

Solicitadores nostandoconsideravelmente nes-
dadeiro conceito da demo- E' iusto citar, como Ú

Correios e Telégrafos mante-
_

Veiu a luta e os fatos es- mas armas de 1914, como se

prncessos crimestes ultimas anos, conforme cracia exercendo-se em Iun- animador desses empreendi- rão um serviço de gravação ta� pro.va�d.o que entre os os seus inimigos não tives-}ção de melhorar as condições mentes, a figura de ilustre
de disco.s para atender aos deis prrncrpios, o moderno sem aprendido com a expe- Ha muitos anos, na cornar-

se pode depreender dos se-
d id di' id d Interventor Federal em São deve ser o ori f id O 1 riencia passada
e VI a a co etivi a e.

interessados. eve ser o pre en o. .s c as-
"

ca, vêm os J' uizes cumprindo
"�uintes numeras: 1936 - o PI' .

d
'

E'
.

di
.

1 .

P

O d au o. '

SICOS estão sen o vencidos ln iscuuve que o prm- estritamente os dispositivos
Brasil produziu 7.419 tone- prestigio, e que goza,

A d Ad di' dE" d .h ., t d o sr. r. emar e pe os mo emas. ntre as cipro mo erno venceu o prm- legais que permitem ampla
ladas no valor de 23.564 0Je, o pais, no concer o as '

S- Pld 1 d ' . . .

Q b 1 1'-contos; 1937 - 98 101 to- nações civilizadas provém Barros, ao au o. eve, rea -
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uas taticas, uma sobrevi- cipio antigo, ue era içao defesa aos réus, quer na for-neladas no valor de 33452 das inumeras prov'as de en- \

mente, o �enasclmento fer-I« CO'RRE 10 DO SU L»
veu, triunfante, a dos novos poderá extrair .do episodio mação da culpa, quer, depois,cotosn; 1938 - 122352 to- tusiasmo que o povo têm sa- voroso que contemplamos, homens de hoie. os pai.ses n�vos, que até on-

no áto do julgamento e mes-d tem.amd.a tinham os .velh.os mo para os recursos. Na fal-
neladas e 48 000 contos e bido demonstrar ao sr, r. I

h � _1,_..mar1!)e1r_os -e___g.etHWa-'�1 ta de advogados podem eles,
em 1939 160016 toneladas Getulio Vargas', e isso pelos

d
.

,
-

o

os c�mo seus ment�res. pessoa [mente, defender os
e 59.434 contos.

releovandtiSeSimrOSaserVciçOal'WSqoue Um
-

Re,.l· 'S'enfencleado,
DIZia, em 1918, dias an-

seus direitos até onde a lei
tes do armisticio um dos lhes assegura tal garantia.

,

I
' mais argutos comentaristas Não se permite, 'entretanto,ipeA O a m internacionais, que a esqua possam os réus representar-a

1

dra inglesa, garantindo a efi-
se por solicitadores, afim de" (Especial da U. B. 1.) I J () J I:� lf I [2 M f) ciencía do bloqueio, fizera acompanhar-lhes o sumário,muito mais do que a infan- apresentando e ínquerindoA recomendação do sr. 1 nosso desenvolviment? ma�e- Em vinte e quatro horas I ainda ne1J1 ao menos conhe-I de Versalhes pôs no pulso de taria francesa, uma vez que, testemunhas, produzindo de-Presidente da Republi.ca., a- rial, rl0s mere.cem identica os jornais julgaram e senten- cemos como se processou a uma nação, julgando que po-

militarmente, os imperios fesa escrita e outros atos
--

d d centrais não tinham sido
conselhando aos brasileiros .atençao, sem 10 agarmos e ciaram o rei Leopoldo. Ha, capitulação. deriam eternamente subme- praticando, pois que istocalma e tranquilidade em suas. inclinações de orde�'1 no mundo, uma indignação Amanhã poderão os ho-

_ te-Ia a) cativeiro. vencidos.
constitue um direito pecu-face dos acontecimentos que p.artldana em fac� da P?II-1 geral contra o monarca que mens dizer tudo do rei Leo- Ainda é cedo para julgar Concordamos que os va- liar aos advogados diploma-se desenrolam na Europa, - tica de seus respectivos países preferiu a deposição das ar- poldo, desse rei que ficou á o monarca. Sentencia-lo seria

sos de guerra britanicos te- dos, inscritos no quadro dadiz o Jornal do Brasil, do de origem. A todos .di.spen- mas ao massacre inutil de trente de seu exército e que mais do que um êrro, seria nham na outra guerra de- Ordem.
'

Rio, - visa não transferir samos o mesmo acolhirnen- meio milhão de bravos sol- preferiu o desconforto e as um crime. cidido da vitoria. Foi a fo- Desde a judicatura, na
,

para o nosso sólo reflexos de to a�istoso, porque. todos dados que lutavam pela Bel- incertezas tragicas da luta Nem é preciso que se es-
me o general triunfante da Laguna, do eminente Custa-um conflito, que, embora in- contnbu�� na medida de gi::a. á segura e confortavel hos- pere pela história. Far-se.á conflagração de 14/18. O bIo-

vo Piza, - modêlo de ma·cline' todo o ser humano a suas aptldoes para a prospe- Ao fiiho do rei Alberto pedagcm britanica. Senten- amanhã ou depois justiça ao queio inglês levou a Alema- gistrado inconspurcavel, -experimentar emoções angus,- ridade economica do �aís. teria sido cômodo o eXilio, cia-lo, hoi�::,� inconcebivel. rei Leopoldo. nha á capitulação, após cin- hoj e preclaro desembargador, t!osas, diante das cênas dan- 1 QuerendQ vêr mantldo o
que lhe propuseram em Lon- Esperemos' .::j� a propria Quem tem .um pai como co anos de sucessos milita- da Côrte de Apelação, iá setescas, que o telegrafo des- mesmo ambi�nte de t<:_leran- dres, ordenando de lá que guerra n65' coApuza a um me- ele teve dificilmente- vacila- res espetaculares, vedava, nos processos cri­Creve em part�, � que, em cia e de compreensao dos os seus comandados lutassem lhor exame dessa atitude, es- rá entre a vida e a hJnra. Mas, agora, com a nova

mes, o ingresso de solicita­p a r t e, a i m a g Ln ação sentimentos intimas de cada atê a morte. Mas, ao sacri- c1arecendo a verdadeira po- Na gênese dessa capitula- feição que a guerra moder- dores, de vez que não po-t·
- .

t g upa o Sr Presl'dente da f'" d' 1
.

t'l d . -

d' 1 -

di...), I na imprimiu aos confliros qem e-stes resl'dl'r I'soladam'
recons �tue, 1"1ao nos 10 e- r

'.' A, ICI.O Irreme lave e mu I
_

e

I slçab .e:�e re: contra o qua çao po .e se ocu tar Ui!!
.

an-tessa diretamente, nem ao Republtca fez o seu apelo de qumhentos mil homens, cei �
as palxóes dos homens se ce admlravel de renuncia e

entre os povos, a função dos
mente em Juizo. sinão comocontinente americano, que mutua condesGendencla, para cados pelos exercitas germa- voltam tão impla�avelmen- de coragem. vasos de guerra pa'lsou a auxiliares de advogados paratem atrás de si um longo que não venha a ser pertur- nicas, aceitou uma solução te. Sejamos humanos ao jul- ser insignificante. Quasi que praticar, apenas. atas de au ...

-

passado de paz e de enter1- baqo o ritmo de nossa vida mais humana, na certeZa de A conclusão do inquerito gà-lo. podemt's profetizar o desti-] diencia e cartorio.dimentos amisto�os. com estrepicos de paixãu po- que, serenadas as paixões, os poderá lhe ser adversa, mas E' passivei que haja, liONão queremos assistir a litica oriunda da conflagra- homens lhe fariam justiça, a nós não compete, nesta Estado, comarca onde' soli-cênas deprimentes, que po- ção do Velho Mundo. O ju!gamento de sua ati- hora, importarmos labéus in- A
·

p
o citadores funcionem, comodem originar-se da exaltação Cada grupo deve compre- tude, a analise de seu gesto famantes á honra de um ho- ssa.sSlnou varias esposas advogado, nas formações dede animo, notadamente entre ender o elevado proposito só poderá ser feita quando mem que teve um pai que culpa, acompanhando os pro-estrangeiros, aos quais dis- que inspirou a advertencia os acontecimentos o permi- foi uma das mais sugestivas, cessas crimes, em todas aspensamos a nossa hospitali- do Chefe do Governo, pro- tirem, quôndo a nóS outros, heroicas e nobres figuras da Ma§� afinalg tvi prêsv suas fases.dade e que sempre se mos- curando controlar os seus apenas espectadores tranqui- história.

Na Laguna, todavia, sem-traram á altUta de, nossas nervos, apoderar-se dos freios los do drama europeu, fôr Nada mais faci! do que jul- PORTO ALEGRE, 4 -I em fuga, veiu para Porto pre foi normal o exercicio dasimpatias. de sua vontade, para que não facultado o conhecimento dos gar a ação dos homens que Foi preso o individuo Augus- Alegre, e aqui acaba de ser advocacia aos diplomados,Todos quantos se dedicam seia perturbada a atmosfera fatos que o antecederam. estão nas trincheiras, comba-
to Alve� Rodrigues, que tra- descoberto e preso. Recolhi- mercê da conduta uniformeno pais à sua atividade pro- pacifica, dentro da qual se Julga-lo, antes, é uma le- tendo pela honra de sua pa- balhava como enfermeiro no do á Casa de Correção, e perfeitamente reta dosdutora, colaborando em va- processa a evolução do país, viandade; condena-lo um cri- triá. 03 estadistas britanicos, Hospital São Pedro. Augus- Augusto disse que se a pOli-I hiizes que a comarca temrios setores com os brasilei .. num periodo agitado como me maior do que aquele que :jue se mostram tão indgn_a- to é acusado de haver assas- cia lhe fizer muitas perguntas tido. Dados tão honrososros para acelerar o ritmo de o que atravessamos. lhe e�tão atrib;,indo. quando dos com a capitulação do sinado du'ls esposas e indu- sobre os crimes anterior- precedentes, merece especialrei dos belgas, deviam sair zido uma terceira a suicidar- mente praticados, tentará registro, ainda uma vez, ade seus gabinetes luxuosos
se, contra á existencia. coerente e límpida atitudepara contemplar ao menos O primeiro crime foi pra- do es'clarecido iuiz dr. Os-o espetaculo da guerra. Nes- ticado em Minas. O crimi- Prorrogado o prazo para car Leitão, deixando de tran-ta luta fo;am os belgas até
noso matou a esposa com registro de estrangeiro sigir com o requerimento doagora os mais bravos solda-
quatro tiros. De Minás, fu- solicitaJor sr. José Hulse,dos que os alemães encontra-
giu para Mato Grosso, on-

O Presidente da Republica de Tubarão, que, munido deram, opondo-se á sua p;es- de se casou pela segunda vez
assinou um decreto prono- procuração do sr. Perito etação de contas com a Ingla- com DJlila de tal, matando- gando até 30 de junho de

outros, compareceu á forma­terra. Eles, realmente, fize-
a, poucos dias após, com

1941 o prazo para o regis- ção de culpa dos réus, noram tudo que -estavam den-
quatro tiros. Em seguida, tro, nas repartições poli- caso dos trilhos da «Cobra­tro de suas fôrças.

'

r-efugiou-se em São Boria, ·_;iais- competentes, dos es- sil>. E por não ter sido pos.A' visão do rei Leopoldo ali contraindo novas núpcias trangeiros no Brasil. sivel iniciar-se o sumário nade-senhou-se o fim dramatico com Emerci Rocha. Decor· data designada, foi marcadoque aguardava o seu bravo rido o trigesimo dia de ca- Quer pesquizar petroleo
1 d I num. suburbio cariocaexercito, utan o, comp eta- s3mento.o iá duas vezes as-

mente cercado contra um sassíno manifestou deseio de RIO. - O cidadão Joãoinimigo poderoso e invenci- matar a sua nova esposa, Soares pediu' á autoridade rente.
vel, contra o exércitq alemão, mas deDais preferiu indu- competente autorização para
o maior de todos os tempos" �.. pesquizar uma jazida de pe-
contra uma fôrça que se er-

zl-la ao SUlCldlO, o que fez,

I troleo, que afirma existir
gueu para quebrar as alge- �onse�uindo que a mesma em Jaca.répaguá, suburbio
mas que o famoso Tratado ,lhgensse veneno. Pondo-se desta capital.

Jamais foi-nos dado con­

templar o Brasil como um

organismo vivo, a exemplo
do que agora acontece, am­

parado por uma sábia politi­
ca, cuja fôrça de expressão
não encontra Equivalente
nas éras passadas.

O interesse que todos de­
monstram em tomar conhe­
cimento das realidades bra­
sileiras, principalmente nes­

tes instantes de comoção in­
ternacional, é profundamen­
te significativo.
A preparação civica que

•

pr-mcrpios que se chocam

A produção de ferro
gusa . no

,

Brasil

no que 'eles terão: objetos
de curiosidade nos museus.
A grande arma moderna é

a aviação, são as fôrças mo­
torisadas. Aquela deixa cair,
do céu, um exercito á re­

taguarda i n i mi g a, estas

avançam e destroem tudo,
com um minimo de sacr ifi­
cios humanos. Os alemães
evoluiram um século em vin­
te e poucos anos, aperfei­
çoando, modernizando toda
a sua maquinaria guerreira,
os seus inimigos ficaram com
os processos que lhes deram
a vitoria em Mame. Os ale­
mães não quiseram ficar em

Hindenburgo, mas eles fica­
ram em Foch.
Eis o grande êrro.

RIO, 3 - A. N. - Pro- via-se uma enorme cruz ver­
Cedente de Londres, e seguin- melha, aliás da mesma côr,
do uma rota que não foi pos- com que tinham sido «ca­
sivel conhecer, deu entrada, moufladas» as partes altas do
esta manhã, na Guanabara, transatlantico
tom onze passageiros para o Ninguem conhecia a sig­
R.io e dezenove em transito nificação daquele simbolo.
para os portos do sul, o tran- Variavam os comentarias, di·
Satlantico inglez Avila Star. zendo uns que o Avila Star
Despertou -a atenção de trazia mortos a bordo, e ou­

todos 'um detalhe curioso. tros que o mesmo v i n h a

Pintada no casco, e a meia 'transformado em navio·bos­
altura do costado do vapor, pita!.

Porfim, não sem custo, a

reportagem con<eguiu saber
que se tratava de um sinal
conyencional do Código Se·
creta de Trammissões, e que
representava uma o r d e m

com instruções especiais.
Só os comandantes pode-

novo dia, que será na proxi­
Rila terça.feira, 11 do cor-

o "Avila Star", chegado ao Rio, traz pintado no

casco o sinal do Codigo Secreto de Transmissões

cão interpretar o simbolo res­

pectivo, porque só eles pos­
suem exemplares do referido
codigo secreto.
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De Orleans:
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Apresentamos, nas nos- IIsas exposições, uma

grande variedade em

artigos de moda para
cavalheiros

'ES TES
o que muito favoreceu ao

Caxias foi a mudança técni-
Conforme fôra anunciado / to, reagir e conseguir dois ca, de Joãozinho para o cen-

realizou-se domingo ultimo, tentos, e.mpatand�� assim, tro-avante, Dorinho para a

no campo do Lamego, o es-I uma partida, que ja estava extrema direita e Abelardo
perado encontro entre as e- ganha.

. para half-esquerdo ..

quipes do Barriga Verde e Os barriguistas, diga-se Foi ótima esse deslocação,
Caxias, em continuação ao

com justiça, atuaram melhor pois Joãozinho é o melhor
campeonato da A E S C. do que os caxienses, na la. <player » caxiense, indicado.
Como das outras vezes, fase, quando atacaram su- para o posto de <center-for-

.

que esses dois esquadrões de- cessivamente e nos 25 minu- ward>.
Irontaram-se, resultou desta tos da 2'. fase, mas nos 20
um empate de 2x2. minutos finais, foram ceden-

O Barriga Verde fez uma do, no que resultou o 10 O arbitro da pugna foi o

exibição que não póde ser goal do Caxias; e, quando sr. Julio Marcondes de Oli­
taxada de má, mas, no en- faltavam 2 minutos para o

tanto, não foi aquele mesmo termino da pugna, o Caxias

quadro de quando enfrentou marca o goal do empate.
o Lamego, O ponto fraco da equipe
A sua linha 'atacante dis- verde-amarelo, Iôi o trio

perdiçou ótimas oportunida- atacante: Mendes-Prates-Ca­

des de elevarem a contagem, rioca.Os 3 melhores homens

após estarem vencendo por contra o Lamego, foram nu-

2 x O. los contra o Caxias. Estive-
O Caxias soube, no entan- ram irreconheciveis.

O Cap. José Atanasio de

Freitas, Delegado Especial
do Municipio.
·Faz saber aos interessa-

dos, que do dia 25 do cor- O Doutor Oscar· Leitão,
rente em diante, serão mul- J

.

d D· ·e·to d CUIZ e 11 I a omarca A cancha do Lamego será,tados os proprietarios das da Laguna Estado de Santa, hoje, o local do sensacional
bicicletas, que forem encon- Catarina na forma da Lei, , choque: Imbituba Atletico
tradas na via Publica. sem t
estarem legalizadas com a

e cp. 1 di 1
Clube x Almirante Lamego.

. e o presente e irar, com O esquadrão dos rubro-

t�:���i�u�l�co�eieulos e o prazo d.e trinta bdias, cha·
negros, que ocupa a leade­

ma-se e cita-se SQ as penas, rança da tabela da AESC . '\
o herdeiro ausente sr. Alvim f

'

Laguna, 8 Junho de 1940 tudo ará para não se deixar
Martins, que se acha em lu- abater pelos imbitubenses
gar incerto e não sabido pa- que fazem a sua extréa no
ra comparecer ao cartório

presente campeonato. 05
de Órfãos e mais Anexos, fans do assocíation devem
nesta cidade de Laguna, Es- estar lembrados, do embate:

.

d
tado de Santa Catarina, no

em Imbituba, quando osEditai de segun a praça, com Ed f d F
-

o prazo de 20 dias
i icio o orum, designa- verde-rubros foram abatidos

do para as audiencias deste pelos comandados de Lóló,
Juizo, afim de assistir, o� a pelo escore de 3 x O.
se fazer representar, no m- O, Ir meg

.

t
, .

ilh
::; a UIS as, por certo

ventario e parti a que se I querem se d f di'- . d
.

es orrar aque a
vao proce er dos bens dei-

amarga de t
.

1 f
.

.

rro a e porrssoxados pe amada Flausina empregara-o t d
R M

.

f d d·
o os os seus

asa artms, Ican o o 1- esforços· e a· d' .

H d·
.

d
" ,ma maiS, pra-

to er eIra. cI;:a o para to- curarão vencer o Imbituba,dos os demais atos e termos
pnra leva t

.

, •
é1 n arem o turno IO-

do processo ate fmal. E p�- victos.
ra qele chegue ao conhecI­
mento de quem interessar

Inspetoria' de Veicutos
rransite Publico

Delegacia de Policia'
Laguna

Por motivo de seu ani-I to e 'outros, tendo agradeci-I proverbial
bondade e hon- não deixam de ser 'os votos

versaria natalício, ocorrido do, em nome = .homep.@gea- radez, como pelos assinalados que com abraços fazemos pe­

no dia. 6, foi o sr, Pedro /
do, o sr. Emil io Fonseca, �ervlços. que sempre p_!"estou la felicidade do presado ami­

Francisco da Silva, presti- cont�dor do Banco do Co- a lab?flosa popu.laç�o de go. - Giocondo 7 asso e se-

gioso chefe politico de Pes- mercio. Pescaria Brava, distrito da nhora.. ..

caria Brava e honrado Te- Merecidas e justas foram, Laguna, que conta no sr.)
De Fíorianopolis: - Rece­

soureiro dos Correios e Tel<!- assim, as demonstrações d.e Pedro Francisc? um ded!cá- ba .meu afetuoso. ab�-aço de

grafos desta cidade, bastante amizade e Simpatia ao am- do, zeloso e sincero amigo,
amizade e felicitações.

homenageado na sua residen- versariante, que é, como to- do que tem dado sobejas e POmP!11O Bento.

cia, afiuindo ali inurneros dos sabem, uma personali- incontestaveis provas, em .-- DOIS fortes abraços.-

amigos e- admiradores, que dade de destaque em nosso todas as emergencias, por Pires e. ,Pacheco.
o foram pessoalmente abra- meio, não somente pela sua mais difíceis que seiam.

� E �om p�azer que a-

çar e felicitar por esse agra-
braço hoje querido amlg�,

davel acontecimento Visi- pedindo a Deus suas Ielici-

tou-o, também, a corpora- Ao sr. Pedro Francisco for am enviados os dades
..

- Acaeio Moreira.

ção musical <Carlos Gomes -. seguintes telegramas: -:- Sinceros parabens seu

que executou, durante algu-
aniversario. - Fernando Cos-

mas horas, na casa do ani-
• LAGUNA, 6. - Major Pedro Francisco da ta.

versariante, varias e anima- Silva. Nesta. -- Receba errunente amigo o meu Do Rio de Janeiro:
das peças do seu escolhido abraço de felicitações pela passagem da grande
repertorío. Os salões da con- data que hOJ· e se comemora. (ass) Manuel Ame­
fortavel vivenda do estima­
dissimo sr. Pedro Francisco rico Barros.

estiveram, até altas horas I - Ao eminente amigo fa­
da noite, repletos de visitan- zemos votos maiores felicida­
tes, entre os quais se nota- des extensivas sua exma.

v�m exmas. familias da so- familia. (ass) - Dr. José
ciedade lagunense. Martins, dr. Savio Siqueira,
Em nome dos rnanifes- Mario Cabral, Alceu Medei­

tantes, e, especialmente do ros, João Ezequiel, l-lelio E­

C. C. Bola Preta, falou o zequiel, Eli Caetano, Paulo

dr. Mario Cabral, talentoso Mendonça, Arí Garcia, Arno

pianista e distinto advogado, Duarte, João Kotzias.

que relembrou as tradições
- Aceita um forte abra-

de familia do aniversariante,
evocando- lhe a memoria pa­
terna, bem como o grande e

sólido prestigio do saudoso

progenitor do sr. Pedro Fran­
cisco, Falaram, em seguida,
05 srs. Lourenço Zukoski,
João Ezequiel, Julio Barre-

- Meu sincero abraço. -

Catão.
- Felicitamos nosso bom

e sincero amigo. - vania,
ço pela passagem teu aniver-

I
Vamiré e 'volneí de Oliveira.

sario. - Manoel Bessa. - Queira receber o meu

- Desejo muitas felicida- saudoso abraço. - José Mar­
des passagem seu aniversa- condes Cabral.
rio. Abraços. - Capitão A- De São Paulo:
tanazio. - Abraço com saudades

Afetuosos abraços e

I
meu presado irmão. - José

felicitaçõesmuito cordiais. - Francisco.
Rubi Pinho Teixeira I

- Felicito meu querido
-- Ao Pedro Francisco a- pai. - Jorge Francisco.

migo, o João Campos SObri-/[ De Curitibanos:
nho e iemilia felicitam-no

.

. -, pela passagem do feliz ani-
- Queira dedicado amigo

Leiam "Correio do Sul». receber minhas felicitações

!
versano.

.

=_ - Ao presado amigo e
- Y inicius de Oliveira.

VENDE-SE uma mobilia compadre Pedro Francisco, De Imbituba:

laqueada para quarto de pequena lembrança e == Afetuosos abraços. - Sa­

criança. Tratar com d. Alice de felicidades do - Tancredo via, Carvalho e Neco.

Petreli. de Sousa Pinto.
- Nossa felicitações Pa-

rabens. - Ildefonso Isaias. -Apertado e sincero abra-
- Sinceras felicitações. ço. - Antonio Francisco,

Abraços. - Hercilio Castro.
- Um forte abraço de teu

amigo - João Kuhn.
- Nossos cordiais curn­

primentos. Abraços. - Ro­
berto Bessa, João Kotzias.
- Pela passagem natalicio
do membro de nosso quadro
de honra, felicitações do
«B01a Preta». - dr. Mario
Cabral, dr Siqueira, dr. Mar COMPREM OU ASSINEM,
Uns, Elí Caetano, fesael Ben- COHREIO DO SUL
to, Edú Marques, Paulo Me-
nezes, Helio Ezequiel, Amo
Duarte, Arí Garcia, Arman-

L A G UNA do Bacha, João Chede, Abe- L·
·

F d E·f I
iiíiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiõiiiiiiiiiii:iõiiiiiiiõiiiiiiãiiiiZiiiiiiiiEiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBliiiiiii.iiiiiiiliiiiiiiiiiii__.lardo Alcantara, João Lopes, Imousme ar - I e
.......... III11I1 ..lIlillllllllnIl1!!l1il1l1ilIllUIIIIIlIIIII.IlIiB••• III1I1IJ'

Asdrubal Alcantara, João E- VENDE-SE uma tipo lu-
zequiel, xo, de uso particular, em

- Mando-lhe,pelo trans- perfeito estado. Maxima eco­
curso seu dia natalicio, o meu nomia. ·12 a 15 quilometros
abraço de feliCitações. -

l·t d I·por I ro e gaso ma.
Godofredo Marques. Informações á rua Gusta-

- Abraço afetuosamente
vo Richard, 142, emLaguna.

meu velho e sincero amigo.
desej anclo- lhe ininterruptas
felicidades. Acompanho de
coração homenagens hoie re­

cebidas, motivo seu aniver·
sario. - João de Oliveira,
-Sinceras feliCitações. -

José JuliO e família.
- Sinceros cumprimentoS

passagem vosso aniversario,
....... Ligia.

..... Tarde embora, sirlderOs

Mercadorias da mais
alta qualidade

Modelos muito distintos
e de refinada elegancia

o De Pescaria Brava:
- Abraços e felicitações

ao bom e leal amigo. - Jor­
ge Manuel de Bem, intenden­
te distrital.
- Sinceras felicitações e

abraços. � Serafim da Silva
Cabral, escrivão.

Casa Esmeralda
=

Juizo de Direito da comarca

da Laguna

Rua Raulino Horn, esq. da
Rua Conselheiro Jeronimo

RIO. - O «Correio da
Manhã». publica o seguinte:
Um telegrama perdido, en­

tre muitos do noticiaria de

ontem, registra a fabricação,
em Santa Catarina, de cóque
obtido com carvão existen­
te no Estado. Foi, � adean·
ta o despacho. - a primei­
ra fornada desse combustlvel
confeclonata com o carvão a f6rma de c6que, deve-mos
da terra. encher de esperanças e fazer

E' certamente cedo para I Vetos por ve-la confirmada,

festejar o exito anunciando.

Esperemos, para faze-lo, .. a

confirmação do fato ... Mas

pllra o engrandecimento do
Brasil, e hoje poderiamos di­
zer para a sua vida, o com­

bustivel nacional se fez tão

nece.ssarlo que a noticia de

que se alcançou obte·Io, sob

Cóqne brasileiro, Faz saber aos que o pre­
sente edital de segunda pra­
ça com o prazo de vinte (20)
días, a contar da 1'. publi­
cação virem, ou dele conhe­
cimento tiverem, que no día
vinte e oito (28) de Junho p.

Morreu em combate um vindouro, ás quatorze e meia

primo do rei Jorge VI 14 1/2) horas, no edifício do
(Forum, na sala das audien-

RIO, 4 - Informa de cias deste íuizo, o oficial de
Londres, a Havas, ag. fran- justiça servindo de porteiro,
cesa - O lord Frederiek ou quem suas vezes fizér,
Cambridge, prirnJ do rei· levará em hasta pública de
Jorge VI. acaba de:: ser mor- arrematação, ti será entregue
to em combate em territorio a quem mais dér e maior lan­
francês. ce oferecer além do Valor da

avaliação, com o abatimento
de vinte por cento (20%)
(688$000), os seguintes bens

pertencentes ao esp6Jio do mnXX:U:X:Ux:uxx:n:n
finado Antonio Ciriaco de A-
rauio: - Um terreno

Situa-I
Leiam «Correio do Sul»

do no lugar denominado Es­
tiva dos Prégos, Distrito de r:nxu:nxn:uxXXXUXII

Pescaria.Brava, des,ta Comar- Gratuitamente
ca, medmdo uma area total
de: quatro mil metros qua­
drad03 (4 000 ms. 2) estre­

mando pelo Nórte com pro­
priedades de CaneJido Delfi­
noPacheco -ao Súl a Estra­
da de Férro Da, Tereza Chris­
tina, pdo Léste com a mes­

ma EstrAda àe Férro e pelo
Oéste com o Rio Morto.2°)
Uma casa coberta de telhas,
assoalhada, construída de ti- AI'4Ai444&M lM

iolos, com porta de frente e

1�1"__!rijanélas ao lado. sitúada no

M
.

ter�eno acima descri�o. -�- a rcen a riavalIado� pela quantIa de 01-· [

tOCt:ntos e sessenta mil réis
(860$000) e agora praceados
com o abatimento de vinte

por cento (20%) já referidos,
01.1 seja pela dita quantía a­

cima expecificada de seiscen­
tos e oitenta e oito mil réis
(688$000), para pagamento
de custas e impostos dos res­

pectivos autus. E, para que
chegue ao conhecimento de
todos os que interessar pOSSi;l·,
é afixado o ·presente edital
no lugar do costume, do qual
serão extraídas cópias para
a publicação no jornal COR­
REIO DO SUL e para ser

junta aos autos. - Dado e

passado nésta cidade de l,.a·

O Doutor Oscar Leitão,
Juiz de Direito da Co­
marca de Laguna, Esta­
do de Santa Catarina,
na fórma da Lei, etc.

,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII11I1I1!IiIllIllIlIIlIlIIlIllIIlIilIIlIIIlIllIllIlIlIllIlIIIIh,.

NEGOCIANTE AMIGo: VÊS QVE TEU
.". A

NEGOCIO ESTA EM DECADENCIA? VES
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILÍDADE
DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU­

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE­

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS,\QUE TÊM GRANDE ACEI­

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES­

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE­

GOGIO. PROCURA CONHECER OS PRE­

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA­

QUINAS ··T()��N� I�!I!I PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN­

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

L.AGUNA:

LuizRemor&(ia. Lida.,
a quem iloderás. pedir in­

formações e por interme­
dio dos quais deverás efe­
tuar negocio.

• A maior r.arte do arroz brasileiro

é beneficiarlo com Machina Tonanni.

E' solidmnent.c construida, economica

·no ClIstO e na manutenção. Alta effi­

ciencia: p.ois trabalhando menos prodllz
anai� c melhor. Esthetica aprimorada.
Machinas ·rll1·a todas as capacidades•. ,

� .•
��o ,.. Peçam folhetos e Informdç6.."

CARLOS TONANNI � elA. LTDA,
Matriz: S. Paulo _ Rua Anhanguora. 668

.

f!I
Phone 5-1048

\'I fgbrlc\I: JClboticabal _ 55t. $. PavIo

(
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Umadversario respeita­
vel para o Lamego

O JUIZ·

veira, que teve atuação bôa.
Apresentou, algumas, fa­

lhas, no principio, pouco pre­
judiciais a equipe barriguis­
ta, mas depois soube se con­
.iuzir com acêrto.

OS QUADROS
Do Barriga verde: Saguí,

Nildo e Dario; Cid, Mimo
� Eugenio; Cardoso, Mendes,
?rates, Carioca e Agenor.
Do Caxias: Olavo Mozart

�. Belmiro; Remí, Ízaias e

Joãozinho; Abelardo Nônô
Oorinho, Barrica e 'Pedro.

'

A PRELIMINAR
e I guna, aos trinta e um días do

mês de Maio do ano de mil
novecentos e quarenta.

de Eu, Santos Dorigon, escr i-
váo substituto, o datilografei
e subscrevo. (Assinado) Os­
car Leitão, juiz de Direito
Confére com ó original, Da­
ta supra S. Dorigon.

Preliminarmente defronta:
rarn-se as equipes secunda­
rias dos mesmos clubes
.aindo vencedor o quadr�
caxiense pelo elevado escore
.le 8 x 2.

* *
*

possa, se passou o presente P I E I r 'Iedital que será afixado no
e o sporte o.antl

lugar do costume. e publica- Bem organizada, está a
do pelo «Correio do Sul» na novel Liga-Infantil, recen.
forma da lei. Dddo e passa- temente fundada nesta cida­
do nesta cida:te de Laguna, d
ao; vdincAebe1 ndove19d40ias Edo e4 jogos já foram realiza.
mt:s e rI e . u d h

. - .

d'M I S B' . -' os e ale serao mais OIS

. a�?� d· C"e�fa,Oesf':rIvao. Dia 26 de maio, jogaram;
vAlt� leiO o IVl,

d
r ,aios e Flamengo x Luzitania, sain-

nexos, que este ati ogra- do venced ..

f .

b (·A
. ar o prImeiro e

eI e su SCrevo. ssmado Brl·to Pel·xoto v A
.

O L ·t- J
.

d D·
. " menca,

t;)�ar ei aO .. UIZ e . Irel- vencendo tambem O primei�
roo

Dia 2 do corrente, domin­
go passado, jogaram: Fron­
teira x S. Cristovam, ven­

cedor Fronteira e Flamengo
x America, vencedor Fia'"
mengo.
Hoje disputarão a 3a. ro­

dada, os quadros: Brito Pei­
xOto x S. Cristovam e Fron­
teira x Luzitania.

enviam-se todas informações
necessarias paraV. S. iniciar
u:na pequena e lucrativa in­
dustria, nas horas vagas é
sem capital inicial. Mande .-.-. _....._..._.----.

seu endereço a M. Torrens (P""Rht P/XRTIC/PA',:pe..l' S
Bl S

S Of NOlllhtDO. C.?<.r.?<ME rt- �
- umenau - ta. Cata-.. TO. fI(/)(JC'IMENTo. ETC., •

rina. Querendr>, mande um f" PRoCURE r.: \, ..
selo de 400 réis para o porte. i • -E9.�I?��.!:iJ

Zomer
Neste elitabelecimento executa.se oom perfeição, todo
e qualq�e.r trabalho de marcineiro, como sejam: mo­

bIlias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
••J () Ij iE l2Â �Â ��

- PARA CASAL E SOLTEIRO _

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento
Isenta de penetrar qualquer imundice.

:

Vre�()� bardti§�im()�
Dispondo de. operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
ZE.FERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A minha velha matriz! ...
Onde fui batizado, onde re-

cebi minha primeira comu- pois ele não queria ouvir loque vos peço, meu que­
nhão, onde celebrei minha nada - seria um pecado - rido �2nto, si fô� para o b.emprimeira missa...

. estava aflito para descer. de minha alma. um mando
A sua maior gloria porém, Antes, porém, de deixarem virtuoso, trabalhador, que

- além de ser a casa de) elas a capela, chegou um me aiude a educar. meu.s ir­
Senhor, - era a de servir pobre homem, olhar desvai- mãozinhos. Mas seia f�lta a
de esteio antigo a uma ca- rado. Minutos depois, ven- vontade de Deus. Obrigada,
pelinha de Santo Antonio, do-se só comecou a desfiar, desde iá, meu santo Anto­
pérola autentica de piedade a meia voz, o rosario de suas nio. Mas vêde, estou pedin­
e de devoção. miserias. E o sacristão a ou- do, só porque minha mãe o
Como me recordo dela! vir: era pobre, não tinha tra- disse ... antes de morrer> ...

Um pouco escura sempre balho a mulher doente, fi- Baixou os olhos, um pou- HOJE, o sr. Antonio Bes­convidando até as almas mais lhos pequenos; que Sto. An- co envergonhada. E se foi
sa diretor du nosso colegatímidas a desabafos intimas tania dele se compadecesse e com passo rápido. .6 Albor »: o sr. Haroldo Ro­

com o Santo amigo de todo�. o ajudasse .. As lsgrirnas lhe A igreja estava deserta. E cha, do Rio de Janeiro; aMuito limpinha - era o ai- caiam dos olhos, e a <irna- na cabeça do sacristão fero
exma. sra. d. Alzira Vieira

Jesus do Vigario -A e silen-
gem s derramava lagrimas vilhavam mil pensamentos, I Rodrigues; o sr. Manuel Rei­ciosa, era mesmo boa p�ra I tambem. Que vida triste le- que ele aniles nunca tivera. naldo, de �v1orro Grande.nela se rezar. O seu estílo varia Sto. Antonio naquele Até se esquecia de descer AMANHÃ, a exma. sra. DIVE.RSÕESlargo, repousado, acolhedor, ·altar!... do altar. O silencio profun- d. Manuela Cabral Fonseca,punha paz nos corações. E E chegaram mocinhas ta do o despertou de seus so-

esposa do sr. Francisco Fan­as linhos brancos do altar, garelas, enfeitadas, de olha- nhos ;

seca' a exma, sra. d. Editec.heirando s�mpre a, roup.a res vivos, que rezavam numa Desceu, meio �onfuso. En- Leb�rbenchon, esposa do sr.limpa, convidavam a purifi- inquietação sem timo Movi- tregou o M�nmo Jesus a
João Lebarbenchon; a exma.cação das almas.

am os labios, moviam os Sant� AmoOlo� ,pedm<;fo-Ihe sra. d. Iracema Bainha Steel;Mas, a coisa mais linda olhos. E cochichavam entre perdão, ma IS
:.
la G�radecen- a senhorita J ení Rolin; o, sr.era a imagem do Santo. _A si, mostrando segredinhos, do-lhe quasi t_amoem. O

Armando Ferraro: a meninagente se quedava, esquecida, Ilôres secas, e continuavam grande Santo, tao bondoso Olivia Corrêa, filha do sr.a contemplá-la com enlevo.
a falar com o «Santo», Ia- sempre, parece que soubera Manuel Lima Corrêa.E sempre se lhe achava no- zendo-lhe promessas. Eram tirar bom partido de sua fal-

O IA 11, senhorita Nailva beleza. Era grande, mas máquinas de rezas. O sacris- ta. UlIisséa, filha do sr. Sau!bem acabada. O rosto claro, tão teve compaixão... Colocou. com respeito e
UlIisséa; a exma. viuva d.varonil. emoldurado pelo ca- E entrou - como contras- compaixao, a imagem em
Alice .Teíxeira: o sr. Gregoriopuz castanho, olhava encan-

te - um rapaz sério, pálido, seu nicho... «Meu querido Manuel de Bem, de Sãotado para o Menino Jesus magro. que não rezava com Sto. Antonio, quanta coisa Braz' omenino Antonio Ben­encantador,
os labias, de certo com o triste ouvirás ainda aí! ... »

to, filho do cap ..Quirino Ben-Os devotos eram muitos. coração. E ficou, assim, ros- *.
*.
*.

to; a sra. d. Gernasia Andra-As terças-feiras, e no mês to escondido entre as mão�, Mas o sacristão não sou- de Carvalho; o sr. Antoniode J unho principalmente, muito tempo, muito mais
be fingir A sua alma era Amandio.chegavam romaria de toda que o «Santo» deseiava., ! bôa e sincera. Confessou o DIA 12, a senhorita Ade­

a parte. E ninguém ousava
.

Depois vei,u u:na senhora� I seu pecado ao Vigari� e .a lia Varejão: o sr. Antonio Gdizer que o Santo Antonio Imagem do sofrimento, p�r I linda oração da lavadeirazi- de Bem, São Braz; o jovemde minha matriz fôra surdo guntando a Sto. Antonio" nha de suas toalhas da ma- Antonio da Silva de BEm; 2ás suas suplicas. Eu ficava por que se havia ela casa-I t .

exma sra. d. Nilda BalsmiI d di Q
..

f I' riz.ca a o, porque pe Ira um do. ue era murto 10 e lZ.
O Viga rio, formado na Delpízo, esposa do sr. Joãodia, chorando, ao Santo, que Que o Santo lhe mudasse a

escola de Sto. Antonio, sor- Delpizo, de Tubarão; à se­meu avô não morresse e meu situação. Não aguentava riu e o absolveu dizendo: nhorita Olga Henrique.filhaavô morreu. E' verdade que, mais. Era, Impossível. �ôta <Este Sto. Antonio! ... Não do sr. João Henrique.contra toda a espectativa, culpada, e certo, no noiva-
há santo mais milazroso> DIA 13, exm '. sra. d. Al-

morreu como um santo: Iô- do; mas, depois, fôra tão sé-
*. *.

b .

zira Vareião Lazaro, esposara, de certo, graça de Santo ria sempre.. Por que essa *.
I do sr. Angelo Lazaro, do RioAntonio, que, si não nos al- desgraça? Que o m':Hido se, Me»es depOIS, abençoa?o de Janeiro' o sr. Antonio

cança a graça pedida, alcan- regenerasse ou que ela mor- por t�?OS e pelo s�. lVIgano, Luciano dds S;mtos; o sr.
-ça sempre outra melhor. resse... se rea Iz�va umd

e � casa-
Antonio Machado da Silva;E contava-se muita coisa, O pobre sacristão não que- �ento. Jante a mi agro:a o sr. José Varela Junior; a'. • • J E�ta Imagem do .Santo Antomo
h' D I me BOI'-ao fi'capaz de'converter os mais na ouvir maIs naua. ,

-

. . sen onta e or _',_indiferentes em devotOs fer- va cheio. Só tinha deseios de mmha m�tflz.,
I lha do sr. João Baião; o sr.

vorosos do santo franciscano. de descer. Que vida triste a «.Que menma de ,orte. -

Francisco Cabral Nunes Ne-Não havià dúvida, aquela de Santo Antonio aií naque- diZiam todo� ::- M�s bem
to' Norton Antonio, filho do

capelinha era o orgulho dos le altar. o mel ece. E tao boa a lava- ,

El' _ Paulo' o sr Joãoh O E deirazinha! t:' _tão b_om o sDr: s Irae's'ldente 'em Tu·bar-ao.fiéis da min a terra. seu Mais ouviu passos. ra
. _

I c: _

felIzes » Ia, _Santo Antonio, o«Santo An- necessario ficar ainda. Cas- sacr�stao" .. ,-·erao ...

DIA 14, o sr. Francisco
tonio de minha matriz», era tigo justo de sua curiosidade. E p.ena que, _com a fama

Carlos Regis, de Tubarão.
mais milagroso do que todos E ficou. do «mIlagre>, �ao se t�nha DIA 15 o Comandante
«os outros' dos arredores... Oihou com prudencia. á espalhado a formula lm�a João Rod;igues Moreira; oO povo ass.im o dizia. dEI da oração daquela moça boa I 'no Luiz Paulo f lhinhosombra o capuz. ra a a- ..

d menl .

*** vadeirazinha das roupas da e a1Ulza a.

I dJ dr. PaUlo Carneiro; o sr.

E contavam-se mil éoisas matriz. Criatura bôa, moça . Pedro Tomás Sobrinho, de
11'nd�s de valor, orfã, que trabalha-

AtI'... l!M@..,.,.*dfll Mo Tubarão; a senhorita Mariaa '"

de ArauJ' o, de Parobé.Houvera, outr'ora, ali, um va e dirig:a a casa, c0rYl0 I- ,

gente grande. To�os fala- PROMISSORIA DIA 16, a exma. sra. disacristão - o que nao e
__�

comum ---: muito piedoso. vam em sua vocaçao para o

I Agueda Peressoni da Rosa,
Moço ainda, era exemplar convento. De _certo vinha pe- Em formato moderno esposa do sr. Manuel Olavo
de costumes. Tinha, porém, dir a Sto. Antonio que lhe e papel de linho, ven- I da Rosa; João filho do sr.

fael'll'tasse a entroad�: I de-se no Correio do Sul Alcebiades Mainart, daum defeito, e quem não o
-

M 'IdMas com admlraçao e com· Guarda; a senhorita atI etem 7 Era muito curioso. "'&C' dr.....
d J

..

o co.raçr.'J a bater de um .. i Ii!ill ii F Zapelini; a sra. . oaqulOaPensava sempre que sena •

P dd modo novo, o sacristão ou- Cardoso, esposa do sr, e robem interessante ouvir tu o

d viu uma oração, mais ou me- Gercino Cardoso, da Pontao que aquela .�ente pe ia a

V do Oanl'el', o lovem BrazS A· 's't s nos assim; ENDE-SE, POR MO!I-anto ntomo, em VI I a

An�t·onl'o ..Je Carvalho, filho.. f d
--

das M b S A'o VO DE MUDANÇA PARA ',,1tao requentes e . emora . «eu om to. ntoO!,
do sr. Antonio de CarvalhoPois a tentação foi to- não leveis a mal, tenho até FÓRA DO ESTADO, UMA

mando vulto. E, certa tar- vergonha de pedir,., Mas já CASA COMERCIAL DE SECOS Filho,
de, não sei como, o moço estou com 21 anos, E foi mis E MOU-IADOS, DENOMINADA

sacristão arranjou um habi- nha santa mãe que me disse «D5spensa Familiar», MUI­

to franciscano. Estava re- antes de morrer: reZa ao Sto. TO BEM AFRECUEZADA, SI­

solvido: iria tomar, por ins- Antonio da matriz, que te TUAD<\,._EM ÓTIMO PONTO DO

tantes ao menos, o lugar de arranje um bom marido. E' CENTRO COMERCIAL.

Santo Antonio. Nem pensou
na profanação. Mas o Santo [ln UEI !!lL alEI l] [;lI: IIEIE

amavel sabe tirar partido de
tudo.

O Padre Vigario devia es­

tar ausente. O rapaz espe­
rou que a capela ficasse
deserta. Removeu, então, a

grande imagem do altar en­
fiou o hábito, cobriu-se com

o capuz, segurou o Menino

) esus, e contemplou-se no

vidro da porta: estava um

Santo Antonio perfeito! Fi­
cou até comovido.
E postou-se de prontidão.

Quando ouviu pasoos, depres­
sa galgou o altar e com o

coração a bater, tomou a

posição devota da imagem e
--

esperou.
Mas, não era um crime

que ele ia cometer? Ou�ir
deslealmente, assim, o segre­
do das almas ?! Sentiu arre­

pendimento, remorso, vergo­
nha ... Quis descer, mas já
era tarde. _ Duas devotas es­

tavam'a seus pés.
Graças a Dêus, elas reza­

vam tão baixinho que o

Santo improvisado nada oom­
preendeu. Ficou mais tran­

�uilo, Que elas se fossem,

ENDE-SE o Mor-
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p r i m e nt o, Santo Antonio Arcebispo \1etropoli ta no,
correndo ao rumo realizar-se-á nos dias 15, 16,

de Nordeste - sudoeste, por Com grande freque,ncia 17 e 18 de Junho, em Cres-
20 braças de largura, corren- 'realizam-se na matriz desta ciuma, a festa de São José,
do ao 'rumo de Noroeste -

cidade as �rezenas, em lou- glorioso padroeiro daquela
sueste. Confronta pelo No-

vor ad grande t§lumaturgo. próspera. l�calidade. ,roeste com terrenos de Ma-.. .

f'
. , A festividade constara de

rinhas e pelo Sueste com os
,

Dia 13, qumt�-/Ira, salf�: I recepção á S. Excia. D: J?a­fundos das casas da rua do a tarde, a prOCL�ao do mi
quim Domingues de Oltvelra,

Cais. Para quaisquer outras l�groso .sa�to,. que perco�re- Rvmo. Monsenhor Harry
informações, com o Viga rio ra as pnnclpals ruas da clda-

Bauer e sua comitiva; nov�­da Paróquia da Laguna. de.
nas; missa sLiene �e Pantl­

Comta que, para oficiar ficai, com ordenaçao sacer-�-=m�mz�maBBRm..ma�&5�a�--..mmEemEam�ELeDW�
I f A

_..........as.z... --

a missa so ene e azer o ser- dotal do Diacono ntonio
mão ao Evangelho, a irman- Boos; procissão; inaguração
dade do S. S. Sacramento, do edificio do «Circulo São
convidou -

o revmo. padre José », com bençãó do estan­

Julio Mattioli, vigario de darte; administração do San­
Ararànguá, ótimo orador sa- ·to Crisma e primeira mis­
cro, muito conheeido no Sul sa do novo sacerdote An-
do estado. tonio BQos, com assistencia

*.*'.. do sr. Arcebispo Metropoli�

Santo Antonio de inha
NASCIMENTOS(ffrrei

Está em festas desde o dia
27 de Maio, o lar do sr. Mar­
tinho Viana e de sua exma.

esposa d. Maria Farias Via­
na, com o nascimento de um

rebusto menino.

* **

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

dreiras existentes no morro

de�ta cidade e na ponta da
Barra, para o calçamento a

paralelepipedos das nossas

ruas, contratado pela compa­
nhia «Cobrasil» com a pre­
feitura.
Em sua companhia veiu

tambem o sr. Justiniano Ne­
ves, industrial e comerciante
na cidade de Camboriu. O sr.

Neves, que é proprietario de
uma mina de marmore e de

* '" *

VIAJANTES
Esteve nesta cidade, em

diàs da semana finda, o sr.

Antonio Alves de Moura,
administrad'Jr geral.das ocras
do porto de Itajai, a cargo
da «Cobrasil».·GADO
Veiu S. s examinnr as pe-

Os escoteiros da· Laguna
homenageiam o sr. Henrique Lage
À Escola de Escoteiros da Laguna, em visita a Im­

bituba, foi, ali, acolhida condignamente. Ao regressar a

esta cidade, transmitiu o seguinte telegrama:

LAGUNA, 3. - Dr. Henrique Lage, Imbituba. -

Lamentando sua ausencia, pelo que não realizamos home­

nagem lhe destinavamos, enviamos a V. S'. d_: ordem
nosso Presidente, os agradecimentos da Assoclaçao Esco­
teiros da Laguna pela acolhida que foi aí dispensada á
nossa tropa graça'! á gentileza do dr. Savio Sêco. Por
isso, rogamos a Deus conserve vossa preciosa vida, de vez

que o consideramos um brasileiro d.igno de toda a bene­
merencia, Sempre alerta! (ass.) - Pin.ho, chefe geraL

Foi submetida á melindro- LEIAM « CORREIO DO SUL»
5a intervenção cirurgica, no

hospital de Florianopolis, a u:xxn:xXX%XlC%XX:XXXUX}

exma. sra d. Eponina Mo-
•Não se �

••
esqueça 1 I

I
I grandes pedreiras, no muni­

cipío de Camboriu, fornece
paralelepípedos para a p_re­
feitura de Blumenau. Possue
tambem grandes serrarias,
com as quais fornece madei­
ras para a companhia .eCo­
br as i! >, no porto de I i a] ai.
Aqui esteve, também, um

tecnico, das minas do sr. Ne­
ves, para examinar a quali- Essa acreditada casa de
dade das nossas pedras. . diversões, que bem mereceu

* *,.. o titulo de lider dos cinemas
do sul, pela sua seleta pro­
gramação de filmes de r". ca­
tegoria, focalizará hoie um

desses filmes, ás 6>i e 8>i
horas. Trata-se '0 colossal
celuloide da Metro:

O Diabo é um Poltrão

Cíne-Félace

componentes, promoverá nos

salões do Club Blondin, nos

dias 12 e 13 do correntes,
animadas c soirées>, para as

quais estão distribuindo ori­

ginais convites.

,..* *

Acompanhado de sua

exma. esposa, regressou de

Florianopolis o sr. Pompilio
Bento.

,.. ,.. *

Com os 3 formidáveis as­

tros iuvenis I Freddie Bar­
tholornew, Jack ie Cooper e

Mickey Rooney.
Sábado, 22 do corrente, o Uma película enpolgante

<Congresso Lsgunense » pro- desde o seu inicio até o seu

porclonará a seus associados sensacional <clímax».
e suas familias uma interes- Uma emoção em cada cê­
santissima festa regional, cu- na! Fazendo rir ou provocan­
jos preparativos iá estão do lagrimas em cênas emo­

sendo ativamente feitos pe- cionantissimas Mickey Roa­
la sua dinamica diretoria ney torna-se a atração do
Num .ambíente de alegria a filme!
velha sociedade da praça E' uma produção de la.
Floriano Peixoto recordará linha que merece ser visto
os festejos típicos de outro- por todos.
ra, Para isso, será reconsti-

tuida, em pleno salão, a an- S. Francisco, a cidade do
tiga fachada do <Congres- pecado
so>, em frente á qual haverá Quinta-feira proxima, dia
uma «fogueira simbolica » e

que Laguna se engalanaráserão queimados artisticos
para comemorar solenernen­

fogos de artificie que acabam
te o dia de seu padroeiro,de ser encomendados no Santo Antonio, o Palace,Rio de Janeiro. Tal deco tambem não se descuiJou

ração constituirá a nota or i-
em apresentar um filme de

ginal da festa que, por cer- real valor.
to alcançará autêntico su-

T d 1
-

d �1
'

rata-se o co osso a l'> e-
cesso.

.

.

,
__

.

I
troo S FRANCISCO, a cída-O traje sera o de passeio.
d

.

de d CI' k•
.

d e o peca o, com arPede-se aos srs. associa os
G bl J M O ld ea e eanete c ornanão se apresentarem com
S

'

T. "

A
. pencer racy.traJes caipiras. reserva

de mesas poderá ser feita no Um espetaculo deslum-
(buffet' do club. brante, que merece ser visto

e' assistido por todos.

Festa Jsaaina no "Cen-
L"gressn aguaense

'" ,..

CURA EFICAZ. EM POU­
COS DIAS, DA "GONOR-

RHEA" AGÚDA OU
,

CRONICA

Por suas propriedades
grandemente secativas,
a Injeção Hermol é
usada, tambem, eficaz­
m�nte, contra frieira�,

empingens, suores

fétidos.
Encontram se em to­

das as farmacias desta
cidade, e em toda� as

drogarias do
RIO DE JANEIRO'

*

,.. ,..
S .. R. Ideal

ENFERMOS
Os salões do Ideal abrir·

se-ão nos dias 29 e 30 de
J unh�, para uma animad8
festa, em homenagem a São
Pedro, que constará de bai­
les, quermesse e numeras de
arte.

Para isso, iá cpmeçaram
os preparàtivos no salão da­
quela sociedade, que nesse

dia, estará enfeitado a ca­

pricho.
No dia 30, a tarde, have­

rá matinée infantil, com di
versos premias, que serão dis­
tribu idas p&ra a pt.tizada.
Dado o sucesso que sem

pre obtêm os festivais orga­
nizados por aquela socieda
de, é de se esperar concorri
dissima e animada a festa de
São Pedro, no Clube Ideal.

*

Injeção e

Capsulas
Hermol

* '" •

o c. C. Bola Branca nas

festas Santoninas
o invicto cordão carnava I

lesco Bola Branca que sem­

pre se destaca pela ruidosa
alegria dos seus inumeros

'5tH1t5ftt'&1t"@'im_i

Festas Religiosas

Sob a presidencia e assis- Beno1ídete», daquela cidade,
tencia da Exmo. Rvmo, �r, abrilhantará todos os atos.

São José
...

.dlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllllllllllillIlIlIIlIlIlIllIIll1111111111111111111111"1'I MOBILIAS. PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTnSI JANELAS' E·

MOVEIS FINOS, etc.
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,"Al?(:I:�ÁI? IA Zf)MI:I2
ORL.EANS

"11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllIllIUillll'"

reíra, distinta esposa do ma­

ior Acácio Moreira, advoga
do nos auditorios do Estado

* *

FALECIMENTOS

Faleceu em Ponta Grossa,
estado do Paraná, no dia 6
do corrente, ás 8 heras da
manhã, o menino Sergio, de
7 anos de idade, filho do far­
maceutico Alvaro Sebolt, que
se acha residindo atualmen­
te em Cruzeiro.
A inditosa creança foi

acometida de pleurisia, ha
19 dias, e os médicos de Cru­
zeiro aconselharam ao pa i

que a levasse para Curitida.
Ali tambem não consegui­
rarr; salva-la. O Sr. Alvaro
Sebolt foi então a Ponta
Grossa a procura do dr. Bur­
zio, sendo baldados, porém,
os esforços, vindo seu filho
a falecer.
Após o falecimento, o sr.

Alvaro Sebolt transportou
o corpo, em automovel espe­
cial, para esta cidade, tendo
saído de Ponta Grossa ás
10,30 horas da manhã do dia
6, chegando á Laguna as 2
horas da madrugada de 7 do
corrente.

As 12 horas desse dia, rea­
lizou-se o entêrro no Cemi­
teria Municipal, com gran­
de acompanhamento, compa-:
recendo a escola de escoteiros
os alunos do Grupos Escolar
e grande número de pessôas.
A beira do túmulo falou

o sr. Julio Barreto' num co­

movente improviso.
Foram batidas diversas

chapas fotográficas,
O sr' Alvaro Sebolt rece­

beu muitos telegramas e fo­
nogramas de pesâmes.

*

Faleceu, repen�inamimte,
a 4 do corrente, em São Fran­
ci.�co, a genitora da exma

sra. d. J uça Fonseca, esposa
do nosso conterraneo, sr.

Mario Varejão ,Fonseca.
XXXXXXXXX%XXXIXXXIXXl

o

ALMANAQUE
do l'ICO-TaCO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

.-------------.---------.

o Interventor
em Hamonia

Deverá ser hoi e brilhante­
mente recepcionado em Ha­
monia, Interventor no Esta­
do, dr. Nereu Ramos. Sua
Excia. inaugurará a Inten­
dencia de um dos distritos
daquela comarca.

tano.

A Banda Musical «Pedro
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a tre�tituilr ()§J.U()()i que tre�ebeu em dep()�it() na acã()
,

�

que sncveas C()ntlril ,"a··
�i() Ijianchini e ()utr-()�
,"ai� uma juridiciI e maQi�trral �entença de

n()tavel juiz de. dir-eitv dr-. ()�f:ar- Leitãu
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$

Vistos estes autos de ação provimento ao mesmo e de"
ordinária.

'

terminou que a inferior ins-

Olavo Magalhães, proprie- tancia decidisse do mérito.
ta rio, residente nesta cidade, Cumprindo, portanto, o sa­

propôs a presente ação or- bio e venerando acórdão de
dinária de cobrança contra I fls. 157, passo a decidir so­

Maria Bianchini, AdolfoBor- bre o mérito da presente
toluzzi e Afonso Ghizzo, ação.
sacias da Empresa Cine Tea- Realmente se constata dos
trai Sul Catarinense, com autos que em 30 de Janeiro
séde nesta cidade, conforme do ano' de 1937, o autor

se constata da inicial de Olavo Magalhães, residente
fls. 2, a qual vem acompa- nesta cidade, firmou com

nhada de diversos documen- os reus Mario Bianchini,
tos. Expedido mandado de Adolfo Bortoluzzi e Afonso

citação, citados foram devi- Ghizzo um contrato de 10-
damente os réus Mario Bian- cação do predio de proprie­
chini e Adolfo Bortoluzzi. dade do. primeiro, sito á
Acusada a citação, foi ofe- praça Floriano Peixoto, nes­
recida na audiencia respec- ra cidade, pelo preço de
tiva o competente libelo, no 700$000 mensais, sendo . . .

qual se alega o seguinte: 400$000 pelo aluguel do pre-
Que o Autor, em data de dio e 300$000 pelo aluguel

30 de Janeiro de 1937, ar- do mobiliario e demais uten­
rendou a referida Empresa silios existentes. O predio,
e prédio de sua propriedade, como é sabido, destinava-se
sito á praça Floriano Peixo- a exploração de um Cinema,
to, nesta cidade, onde fun- o qual foi ali montado pe­
ciona o cinema Central, me- los R. R.
diante o pagamento mensal O contrato se encontra

de 700$000. sem dúvida revestido das

Que os Reus depositaram formalidades legais, que tor­

em mãos do Autor a quan- nam o ato juridico válido
tia de 3 :000$000 como ga- para todos os efeitos. Tra­
rantia do contrato ta-se de locação de causa

Que os Reus, pela c1au- imovel e onde uma das par­
sula 5, se' obrigaram a res- tes se obriga a ceder, me­

tituir ao A. o predio com to- diante certa compensação,
dos os utensílios e mobilia- por tempo determinado, o

rio,' constante de uma lista uso e gôso de causa não fun­

em duas vias. givel. Firmado o contrato,

Que ficou proibida, duran- passaram os reus a explorar
te' a vigencía do contrato, a o seu ramo de industria -

gerencia ou a participação Cinema Central, - tudo cor­

de Epifania Joaquim Nu- rendo normalmente até 30

nes. de Dezembro de 1938. Nes-

Que o A. se obrigou a res-
se d�a o autor Olav.o Ma­

tituir aos R. R. os tres con-j galhaes e��ra :m J Ui�O com

tos de réis, referidos na clau- uma notificação, afim de

sula 5, salvo as hipóteses que?s Reus desocupem o

previstas nas clausulas 5 8 prédio locado, logo terrmna­

elO.
.,' do o prazo do contrato,

sob pena do pagamento de
Que os Reus infringi- 300$000 por dia que exceder.

ramas clausulas contratuais, A notificação é atendida e a
não pagando ao A os mêses
de dezembro de 1938 e j a-

30 deJaneiro de 1938, isto é,
um mês depois, e, justamente,neiro de 1939, não entregan- no dia do término do con­

do a chave do prédio, não

pintando o mesmo interna-
trato, os Reus desocupam o

mente e ainda permitindo a
predio, depositando a chave

em) uizo, Deixaram os Reus
interferencia nos negocias

d E f apenas de pagar os alugueissociais, o se, pi anio J oa- relativos--805 mêses de de­
quím Nunes, Na fase de
contestação ofereceram os

zembrc e janeiro, isto, como

Réus a reconvenção de fls. alegam, em vir.tude da notl-

3 e 24, na qual preliminar- ficação feíta pelo locador e

mente pleiteiam a nulidade proprietarto. E' tujo quan­

do feito ab-irtltiõ, por terem
to existe nestes autos,

sido apenas citados os réus Alega o A. no libelo que
Adolfo Bortoluzzí e Mario os reus infr-ingiram as clau­

Btanchínl, não o tendo o
sulas eontratuais: = A) -=

reu Afonso Ghizzo, não pagando ao A. l1'laliGiCl-

A recQnvenção foi contes- samente os alugueis de de�

tecla por negaçã'J, Posta em
zembro a janeiro, respecti­
vamente de 1938 € 1939; B)
- não entregando a chave
do predio e nem procurando
o A. para esse fim, te:mina­
do o prazo do arrendamento;
C) - não pintando o predio
internamente oara ser entre­

gue ao A; D) '- permitindo
que na vigencia do contrato

tivesse interferencia nos ne-Igocios soçiais o Sr. Epifania
Pais de Farias. Tais alega­
ções, é necessario salientar,
não têm o menor fundamen­
to iuridico.

Os alugueis de dezembro
e jane!ro não foram pagos
devido á intempestiva notifi­
cação do A. Os alugueis, pe­
lo contrato, seriam pagos até
o dia 3 de cada mês seguin-

prova a causa, surgiu um

incidente que, em gráu de
recurso, - foi decidido pelo
Egregio Tribunal de Apela­
ção. A requerimento do A.
procedeu-se a uma visturia
no predio, objeto de litigio,
cujo laudo se vê a fls. 107.
A fls. e fls. constam as

alegações dos autor e reus.

Con�ados, selados e prepa­
rados, subiram os autos á
conclusão para julgamento.
O que tudo meticulosamente
examinado e bem ponderado:
Por sentença deste juizo

foi o presente feito anulado
ab-initio, pela falta de cita­
ção do reu Afonso Ghizzo.
Interposto agravo da deci­
são, deu a superior instancia

ri

I n

o
: TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Exijam o

GEM s ECIALID

r
Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAM!ilÉ DE OLIVEiRA

de WETZEL & CIAó

te, o que sempre foi obser­
vado pelos Reus, pelo menos

não ha provas ao contrario
nos autos. A 30 de dezembro,
entretanto, r e c e b e r a m os

Reus a notificação para de­

socuparem o predio locado.
Terminada a locação, foi o

Autor notificado para receber
a chave do predio em Juizo;
não tendo vindo recebe la,
foi a mesma depositada no

cartorio do respectivo Escri­
vão. A prova de não terem

os Reus pintado o pr�dio
internamente para entregar
ao A. não foi feita.

A vistoria de fls., cujo lau­
do é obscuro, é um documen­
to imprestavel, porquanto os

Reus não foram citados para
a louvação dos respectivos
peritos.
Nela não pode o julgador

se fundar para, condenar os

R. R.
Não ha, finalmente, qual­

quer indicio que demonstre
a interferencia de Epifanio
Joaquim Nunes nos negocios
da Empresa Cine-Teatral Sul
Catarínense. E' de se notar

que o A., nesse ponto, ora se

refere a Epifanio Joaquim
Nunes e ora a Epifania Pais
de Farias.
O que se póde deduzir dos

autos, apenas, é que os R R.
não pagaram ao A os alu­
gueis de dezembro de 1938 e

i aneiro de 1939; que não in­

fringiram nenhuma clausula
do contrato em apreço; que o

A., por consequencía, é obri­
gado a restituir o deposito
de 3 :000$ constante na clau­
sula 3 do contrato, e res­

pectivos juros.
pelo exposto e atendendo

aomais que dos autos consta: Várias grandes empresas e companhias brasileiras já

JULGO, em parte, proce-
estão oferecendo sua colaboração ao Serviço Nacional de

dente a ação, para condenar, Recenseam�nto.
como condeno, os Reus a

·
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pagarem ao A. a quantia de
,

1 :400$000, relativa aos alu- R
-

d
'

guei� de dezembro de 1938
el e cru e sc em

Janeiro de 1939 e ao Autor
a restituir aos reus a quantia as

_

demonstracões anti-britanicas na Espanhade 3 :000$000 e respectivos '"

iuros, a que se refere a clau­
sula 3 do contrato de loca­
ção de fls. 9, e como se pe­
de na reconvenção, que tam­
bem julgo procedente, pegas
as custas em proporção,
Publique-se. Regístre-se.

Intime-se,

R U A 13 DE M A 10, 3 9 de Junho de 1940

o ENCA TO DAS VELHAS
CIDADES BRASILEIRAS

Apareceu recentemente um I atual, Manuel Bandeira, da- I nosso país - :é, hoj e, uma do do Rio tem-nas a Baia,
Cuia de Olinda, da autoria va-nos, também. não ha das que obtêm a predileção tem-nas Pernambuco, .tern-

do ilustre escritor Gilberto muito, um livro do mesmo dos nossos escritores. nas o Maranhão. Cada uma

Freire. E' o segundo livro genero, sobre uma velha ci- E' bom que
" .

ideIas
bem merece inspirar a

d d
.. O seja assim.

d ibilid d
desse genero que o autor de a e mmeira utros auto- Fazer descrições d id d "

um poeta a sensi I I a e

Casa grande e Senzala _publi-
res de nome bem firmado em

parece que out o'
e CI a e� de Manuel Bandeira ou a um

A d dí
r ra era con

d d 1 d Glb
ca, pois, ha alguns anos, nos

nosso tempo se tem e t.ca- siderado tarefa de somenos
prosa .or o pu so e I er-

dava êle o seu Cuia do Reci- do ao mesmo trabalho

hte-I importancia. Pelo menos
to Fre:re um belovoblume, ":

te, livro que, como o que se
rario.

.

. quando Eça de Queirós quis
mo �sses a que aca amos de

fere a Olinda, é cheio de in- De sorte que.podemo� di- arranjar um assunto ridicu- aluQdlr.
formações e impregnado de fer q�e essa atlvldad� mte- lo para livro de um dos seus

ue o e�rmplo mJedre, f�r­
um profundo sentimento de bectu�dl -d escrever .gu.las sdo- mais ridiculos personagens Btant�l' -d RI� o � orna

.

o

poesia.
re CI a es caractensticas e foi numa descrição de Lis- ra:1 », o 10 -

.para maior

Um outro escritor dos mais bôa que pensou ... Mas isso gJrla das velhas cI?ades =:
representativos. da geração LEIAM CORREIO DO SUL é um puro preconceito. E a

SI eiras e para maior presti­

verdade, agora claramente gto das nossas letras.

demonstrada pelos escritores ;::::�:;:::;::::�=�:::::;:=:;:::;::::�=::::::::

colaborar
brasileiros, é que um autor

póde conservar-se poetico,
subtil, encantador, fazendo

, descrições de cidades, mesmo
quando em certos momentos
meta em suas paginas alguns
algarismos e algumas estatis-
ticas.

.

Obrigação de

no recenseamento
O art. 21, do Decreto-Lei n", 2141, de 15 de Abril

do corrente, que regulamenta a execução do Recensea­
mento Geral de 1940, determina, taxativamente que � to­

das as empresas e sociedades' concessionarias de serviços,
ou que gozarem favores dos poderes publicas. ficam obri­

gadas á prestar, alem da colaboração geral, representada
pelo preenchimento oportuno e exato dos instrumentos de

coleta, as informações e auxilios especiais que o Servlço
Nacional de Recenseamento lhes solicitar », nos termos do
referido Regulamento, «em proveito da operação censita­
ria>,
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Laguna,
1940.

1 de junho de

VENDE-SE linda mobilia
completa de quarto de
casal, com 10 peças, fo­

lheadas de embuia, em per­
feito estado de conservação.
Vende-se, tambem, uma sa­

la de jantar completa, esti­
lo nêocoloníal, mesa elastica
cristaleira, etagere e bouffet

c?m tampos de cristal, pol­
tronas e cadeiras, 12 peças
ao todo, em perfeito estado,
Informações no «Correio do
s.r-,

RIO, 3 (De MADRID, I xada britanica, no momento

Associated Press, agencia em que começavam as de­
norte-americana) - Uma monstrações, sendo outras

guarda armada se postou também feitas defronte da
defronte das embaixadas e embaixada britanica por um
consulados francêses e brio terceiro e quarto grupos.

'

tanieos, no momento em A maioria dos manifestan­
que os estudantes fatiam tes era composta de estu­

demonstrações contra a In- dantes, As moças que estu­

glaterra, reividincando Gi- dam nas Universidades não
braltar para a Espanha. A obtiveram licença para par­
policia dissolveu um grupo ticipar das demonstrações,
que chegou até a Puerta deI Os estudantes, f inalmente, ISol. Um outro grupo,' so- voltaram ás suas aulas, 'de­
lidamente formado, começou pois de terem interrompido ja gritar «Gibraltar:o! can- o trafego por uma hora. A
tando os hinos fascista e poliCia foi enviada para dis­

espanhol. Um carro blin- persa�jos. No momento em

dado foi enviado a' b
que a policia se aproximava

em ai- dos manifestantes, estes co-
.----------- meçaram a cantar o hino da

�����������������������_�.. Falange.

O Brasil possue numero­
sas cidades velhas, que falam
já de uma longa tradição de
arte e de sensibilidade. Tem­
nas São Paulo, tem-nas Mi­
nas Gerais, tem-nas o Esta-

Uscar Leitão,
Juiz de Direito

RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL 5$

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

-Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas Eletrocoagulação

Uma «questão de honra»

MADRID,3 (Transocean,
agencia alemã) � O proble­
ma c:ie Gibraltar é novamen­
te focado pela imprensa es­

panhola: A maioria dos or­

gãos provincianos de Ma­
drid publicam hoje artigos
do jornalista Manuel Aza­
na r, dizendo que o proble­
ma de Gibraltar constitue
a «honra e obrigação � de
todos os espanhois.

Diariamente: no H�spitaI, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmaol1
Formado pela Universidade de Genebra. (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPiTAIS EUROPEUS

Clinica Médica Fem geral pediatria, doen-
ças do sistema nervoso.

'

Assistente Técnico:
DR, PAULO TAVARES

"

EspeCializado em higiene e saúde pública pela Uni-
versídade do Rio de Janeiro.

-

Gabinete de Raio X

.

Aparelho mO_derno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coraçao, pulmões: visicula, biliar, €5tomago,
etc., RadIOgrafias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocitrdiografia cUnica

d
(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeiô

e traçados eletricos).

Metabolismo basal

_
(Determinação dos disturbios das glandulas

creçao interna). .

de se�

SONDAGEM DUODENAL
(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas

.

curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­
melhos e eletncidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises 'clinicas

.

Exames de sangue para diagnostico da sífilis diagnos-
tiCO do' I d' d

'

Impa U ismo,
_

osagem da urea no sangue, etc.
Exame de urma, (reaçao de Aschein Zondeck, para diagnos­
tiCO pIecoce da gravIdez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elUCidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, G - TELEFONE 1.195,
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